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RESUMO

ABSTRACT

       O projeto consiste em um complexo que integra uso comercial e corporativo. Tal ideia surgiu
pelo fato de querer ressaltar a importância e necessidade do projeto arquitetônico para os
ambientes de trabalho. Em estudo da área de intervenção constatou-se que não possui
equipamentos urbanos de uso semelhante o que favorece o projeto do complexo. Buscou se estudar
sobre os elementos constituintes dos espaços de trabalho, sua evolução, a importância e relevância
da arquitetura sobre esses ambientes, e a forma como os conceitos de conforto e ergonomia
impactam diretamente nas funções laborais. A partir disso pretende-se propor um projeto que
contemple tratativas em resposta aos pontos citados.

Palavras-chave:

        The project consists of a complex that integrates commercial and corporate use. This idea came
about as a result of the intention to highlight the importance and necessity of architectural design
for working environments. A study of the intervention area revealed that it has no urban installations
of similar use, which favors the design of the complex. The objective was to study the constituent
elements of workspaces, their evolution, the importance and relevance of architecture in these
spaces, and how the concepts of comfort and ergonomics have a direct impact on work functions.
Based on this,  intends to propose a project that includes treatments in response to the points
mentioned.

Keywords:
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INTRODUÇÃO



       Conforme mencionado por Tavarez (2007), a arquitetura busca a relação entre o que é projetado e o
indivíduo que se tornará usuário desse espaço, reforçando que o colaborador, devido ao tempo investido no
trabalho, necessita de um espaço adequado e projetado de acordo.

         Com foco na produção de espaços capazes
de aumentar a sensação de bem-estar e promover
maior produtividade nas atividades laborais, este
trabalho consiste no projeto de um Complexo
Multifuncional de Coworking na cidade de
Jaboticabal. Buscou-se estudar as mudanças
ocorridas na elaboração desses espaços com a
finalidade de entender como a Arquitetura pode ser
utilizada como elemento chave no contexto
corporativo.
     Com as constantes mudanças, é possível
observar um notável aumento na produção de
trabalho, e com isso, cada vez mais pessoas optam
por abrir a própria empresa e empreender; por
outro lado, as empresas já consolidadas têm
aumentado o quadro de funcionários e, de acordo
com Scopel (2015), é necessário buscar um
ambiente humanizado para que o trabalhador possa
desfrutar do espaço com conforto físico e
psicológico. 
         Foi identificado a partir das análises da área
envoltória do projeto, que o entorno possui pouca
diversificação de usos, e que até mesmo a cidade
possui poucos edifícios de uso semelhante ao
proposto neste trabalho
      Portanto, a problemática de poucos espaços
para atividades corporativas gerou a ideia de um
projeto arquitetônico que considere as
especificidades das funções laborais, levando em
consideração as tarefas exercidas, a psicologia e os
estudos arquitetônicos. 

OBJETIVO GERAL OBJETIVOS ESPECIFICOS

Pretende-se projetar um
complexo de uso
Comercial e Corporativo,
seguindo os princípios de
Coworking que será
oferecido à cidade de
Jaboticabal.  

a) Conhecer a evolução dos ambientes de trabalho
no Brasil ;
b)  Estudar o contexto urbano da área envoltória em
Jaboticabal-SP;
c)  Compreender a relevância e a evolução da
Arquitetura para a produção de espaços
corporativos;
d)  Contemplar normas de conforto ambiental e
ergonomia para atividades laborais;

       O edifício tem como foco principal os trabalhadores, indivíduos que irão exercer funções
laborais,  portanto, pessoas entre 18 e 50anos, sem distinção de sexo, prioriza pessoas que
estejam em busca de ambientes que possam usufruir de um espaço comparti lhado para
redução de custos, aproveitamento de espaço, economia de gastos, facil idade de acesso.

TRABALHO FINAL DE GRADUAÇÃO INTRODUÇÃO
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1.1.1.Formação dos Espaços de Trabalho

    Os ambientes destinados ao trabalho sempre
fizeram parte do cotidiano do ser humano, e para
entender a formação e suas transformações
precisamos verificar como esses espaços eram
elaborados no passado.
      No artigo “Evolução do espaço de trabalho ao longo
dos séculos” (Arealis Brasil, 2016), podemos perceber
que desde a Idade Média esses espaços já estavam
presentes, nesta época utilizados por monges em
mosteiros que necessitavam de espaço isolado para
registros da antiguidade. Seguindo essa lógica, nos
séculos seguintes, utilizavam-se desses ambientes
para fins científicos, intelectuais e de comércio com o
início das primeiras formas de mercado; já nos séculos
XVII e XVIII com a centralização dos estados esses
espaços tornam-se mais necessários para tornar os
cidadãos livres e incentivar as organizações
administrativas. 
       A partir do século XIX, com a modernização
surgem edificações verticalizadas para uso comercial
e corporativo, os escritórios individuais e grandes lajes
corporativas passam a ser mais comuns, e que devido
a globalização, não necessitam estar próximos aos
centros industriais. Nos últimos anos uma nova forma
de escritório tem surgido, espaços compartilhados em
que diversos profissionais podem interagir e
compartilhar ideias, impulsionando as relações
pessoais, administrativas e favorecendo o
crescimento, as empresas passam a sentir a
necessidade de transcrever sua identidade através de
seus edifícios e o conceito de ergonomia passa a ser
cada vez mais importante. (WOBA, 2024) 

1.1 CONTEXTO HISTÓRICO 1.1.1.Evolução da Arquitetura para
Escritórios

      Vasco da Silva, em seu artigo “Ambiente de
Trabalho” (2005) comenta sobre a transformação
nos escritórios, seguindo a lógica da indústria após
a revolução e motivada em grande parte pela era da
informática. Ainda em seu texto, relembra que um
dos primeiros edifícios projetado para fins de
atividades administrativas foi o Palácio florentino
dos Uffizi, na Itália, e que, a partir da Revolução
Francesa os conceitos de Burocracia,
funcionalidade e hierarquia também começam a
fazer parte dos ambientes de escritórios. 
       Silva (2005) ainda discorre sobre a
transformação dos escritórios, desce o Toyotismo,
que defendia a padronização do mobiliário e a
rigidez do layout, seguindo para o movimento
iniciado pela Escola de Chicago onde houve o
surgimento de uma nova tipologia de edifícios mais
verticais, avançando para os “Office Landscape” ou
Escritório Panorâmico que concebia a
funcionalidade e as dinâmicas coletivas do trabalho,
utilizando-se de mobiliário modular e multifuncional
para que os trabalhadores tivessem fácil acesso ás
ferramentas de trabalho; a partir dos anos 60, com
o período pós-moderno e a relevância da
comunicação os escritórios passam a ter elementos
que humanizavam mais os espaços e os tornavam
mais próximos da escala humana, integrando os
ambientes e os indivíduos. Por fim, temos as
tipologias da contemporaneidade, que defendem a
multifuncionalidade à funcionalidade, equipe ao
invés do individual, espaço colaborativo em
contrapartida ao espaço hierárquico, espaço
integrado e não mais centralizado; tornando assim 

FIGURA 01 - Modelo de escritórios do século passado.
Fotografia. Autor: não identificado. Site: WIRED. 
Disponível em: https://www.wired.com/2014/04/how-offices-
accidentally-became-hellish-cubicle-farms/. 
Acesso em 27 de abril de 2024. 
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que foram alguns dos primeiros edifícios a contemplar
as necessidades humanas em ambientes de trabalho,
considerando climatização, layout, mobiliário,
multifuncionalidade e escala humana, proporcionando
maior conforto aos trabalhadores. (Miller, 2017).

1.1.1. O Coworking

         A tipologia corporativa do Coworking consiste no
espaço em que se estabelecem diversos profissionais
de diferentes áreas de atuação para compartilhar a
estrutura da edificação como salas, recepção, conjunto
de sanitários, áreas de convivência, áreas comuns,
acessos e salas de reuniões visando a diminuição de
custos, redução do isolamento profissional,
compartilhamento de ideias, ampliar networking,
infraestrutura adequada para atividades laborais e
interação pessoal. A demanda por esses espaços se dá
pela crescente transformação do modelo de trabalho,
a necessidade de interação profissional e comunidade
e pela exaustão decorrente das formas tradicionais de
trabalho.
O termo coworking não é recente. Em 1999-2000 o
termo já era utilizado pelo norte-americano Bernie
DeKoven, não ainda como um ambiente de trabalho
compartilhado, mas como uma forma de gestão.
Novamente em 2005 o termo é citado, agora para
designar a forma do ambiente em que os profissionais
autônomos estavam atuando. (Medina; Krawulski 2015,
p. 181 a 183).
    Mesquita (2016), diz que o coworking transforma o
modelo tradicional de trabalho ao oferecer espaços
compartilhados que incentivam a interação entre
pessoas de diferentes setores. Esse ambiente facilita a
troca de ideias e colaborações, proporcionando
benefícios mútuos que vão além do uso do espaço
físico, promovendo conexões e parcerias.
 
     Valente (2021) cita que o coworking pode incentivar
o surgimento de novos modelos de negócios cada vez
mais inovadores devido à proximidade de diversas 
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características indispensáveis para o aumento na
produtividade, eficiência e racionalidade no
trabalho. 
  Mas ainda, seguindo as constantes
transformações, tem-se que os ambientes atuais
continuam em transformação, devido a
informatização da população os espaços
corporativos não exigem mais a presença física
para compreensão das atividades e iniciam-se
modos de escritórios “home office” ou os
chamados “escritórios virtuais, em que o conceito
principal é a adaptabilidade dos ambientes para as
novas transformações. 

Os últimos vinte anos do século 20
assistiram à eclosão de uma revolução
tecnológica sem precedentes com a
introdução da informática no ciclo
produtivo. No estágio mais recente desse
desenvolvimento, a popularização da
telemática pela internet trouxe novas
possibilidades no que se refere à
organização espacial do trabalho coletivo
de gabinete, diminuindo a obrigatoriedade
da presença física para a interação das
atividades. São as modernas conexões que
surgem entre os escritórios centrais
clássicos e o home office ou escritórios
virtuais. Fruto da transmissão de
informações acelerada e da sintonia
instantânea com uma atividade produtiva
cada vez mais governada por critérios
financeiros  – e, portanto, instáveis e
voláteis - a adaptabilidade vai se firmando
como referência central do planejamento.
É preciso ter capacidade de se
transformar de forma cada vez mais rápida,
barata e eficiente, sem prejuízo das
atividades em andamento. (Silva, 2005, p.
4)

       Os edifícios Larkin Building (1904) e Johnson
Wax Building (1939) projetos de Frank Lloyd Wright
foram grandes marcos para a arquitetura
corporativa visto 

FIGURA 02 - Mobiliário criativo para coworking. Fotografia.
Espacio Blanco mobiliário. Site: Pinterest. 
Disponível em:  
https://br.pinterest.com/pin/742601426080114598/. 
Acesso em 27 de abril de 2024

[02]
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FIGURA 03 - Ponto de Contato Coworking. Fotografia. Autor:
Fernando P.2012 Site: Four Square City Guide. 
Disponível em: https://pt.foursquare.com/v/pto-de-contato-
coworking/4ca49212d695199c7c8a4ee7/photos. 
Acesso em: 27 de abril de 2024.

redes e áreas de atuação, os profissionais se sentem
motivados e mais inspirados pelas interações geradas
no ambiente.
         Principalmente no mundo pós pandemia, que
diversos profissionais tiveram a necessidade de
trabalhar de suas próprias casas, houve um
crescimento no individualismo, com isso, diversos
trabalhadores têm sentido a importância de retornar
aos espaços compartilhados para aumentar a rede de
contatos.

É ideal também para quem procura a
realização de networking. Além da estrutura, os
espaços de coworking oferecem também
outras inúmeras vantagens como suporte,
conhecimentos, além, claro, de
compartilhamentos. É a modalidade de
espaços compartilhados, também chamados
de escritórios virtuais, que mais cresce,
estando atualmente em franca expansão.
(Szenkier 2018, p. 8)

        De acordo com Mendonça e Vergínio (2018) o
conceito de coworking vai além do espaço físico, se
refere também às mudanças de comportamento e da
conscientização social e ambiental.
        Sendo assim, o coworking vem como resposta às
novas necessidades de espaços que sejam
diversificados, mas que ainda detenham da seriedade
e ofereçam o suporte necessário para que os
indivíduos possam trabalhar com foco e conforto.

As mudanças decorrentes das constantes
transformações tecnológicas demandaram às
organizações e aos trabalhadores a
necessidade de repensar e reformular seus
modos de trabalho. Os novos arranjos
organizacionais extrapolam os muros e
barreiras que existiam nas empresas
tradicionais para se refazerem em contextos
mais dinâmicos, criativos e complexos. Nesse
contexto, o coworking emerge como uma
alternativa para buscar atender às demandas
atuais, tanto das organizações quanto dos
profissionais, por meio e sua configuração
estrutural e sua proposta de espaço
ocupacional. (Medina; Krawulski 2015, p. 188 a
189). 

 1.1.1.Coworking no Brasil 

       No Brasil, essa nomenclatura foi estabelecida
pela primeira vez com o edifício Impact Hug, em
2008, quando uma empresa fundada em Londres
abriu uma sede em São Paulo. Nesse mesmo ano,
fundaram o que foi de fato, o primeiro Coworking
Brasileiro, o Ponto de Contato por Fernanda
Nudelman, que também se localizava em São Paulo.
(Aguirre, 2020).
 Por se tratar de um termo ainda em Ascenção no
Brasil, temos poucas pesquisas sobre o
desenvolvimento e formas desse modelo de
escritório no Brasil, mas pode-se perceber um
crescimento e interesse nessa modalidade.

Ainda sabe-se pouco sobre o coworker no
contexto nacional brasileiro como um todo,
principalmente em regiões e contextos
com características socioeconômicas e
culturais distintas dos grandes centros
urbanos. Mesmo assim, é possível formar
uma ideia inicial a respeito do tipo de
trabalhador que se dispõe a desenvolver
suas atividades profissionais nesse tipo de
iniciativa organizacional, seja pela
necessidade de enriquecer contatos, seja
pela impossibilidade de inserção laboral
nos moldes tradicionais. (Medina; Krawulski
2015, p. 188 a 189).

     O Coworking Brasil, desenvolveu em 2019 um
censo com o propósito de mensurar os coworkings
do Brasil com isso obtiveram que houve um
crescimento de 25% em relação ao ano de 2018, e
em uma pesquisa em municípios com mais de
100mil habitantes foram encontrados edifícios de
coworking em 195 desses municípios e 26 das 27
unidades federativas do Brasil  possuíam coworking.
Os principais espaços são multidisciplinares, não
focando apenas em uma área de atuação que
promove maiores trocas de ideias e informações
entre os profissionais, e no que se diz 
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EVOLUÇÃO DO COWORKING
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FIGURA 04 - Linha do tempo da evolução do
coworking. Desenho gráfico. Elaborado pela
autora, 2024. Fonte: Coworking Brasil.
Disponível em:
https://coworkingbrasil.org/historia/. 
Acesso em: 27 de abril de 2024.
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Os empregados de escritório passam grande
parte do seu tempo dentro de um edifício, onde
o ambiente físico influencia o seu bem-estar e
influencia diretamente o seu desempenho e
produtividade no trabalho. No local de trabalho,
parte-se frequentemente do princípio de que
os trabalhadores que estão mais satisfeitos
com o ambiente físico têm mais probabilidades
de produzir melhores resultados no trabalho. As
condições de temperatura, qualidade do ar,
iluminação e ruído no escritório afetam a
concentração e a produtividade no trabalho.
Numerosos estudos demonstraram de forma
consistente que as características do ambiente
físico do escritório podem ter um efeito
significativo no comportamento, nas
percepções e na produtividade dos
trabalhadores. (Kamarulzaman 2011. P. 262.
Tradução autora)

respeito à estrutura do coworking, as salas de
reuniões são prioridades, estando em 98% dos
espaços analisados; em segundo temos os espaços
de convivência, em 87% desses locais. (CENSO
COWORKING BRASIL 2019).

       A todo momento estamos expostos à estímulos
que podem impactar a forma como levamos as
nossas vidas. Esses mesmos estímulos estão
presentes nos ambientes de trabalho, e podemos
medir se estão impactando nossas funções laborais
de forma positiva ou negativa observando os
estudos de ergonomia, psicologia, biofilia e conforto
térmico, acústico e lumínico.
     Segundo Grandjean (1998, p.300) “Quando a
temperatura sobe mais que o considerado ótimo de
conforto surgem perturbações que primeiro
atingem a percepção subjetiva, mais tarde
prejudicam a capacidade física de produção do
trabalhador”. Ainda em seu livro Manual de
Ergonomia, Grandjean discorre sobre a importância
da proteção contra os ruídos, indivíduos expostos
repetidamente à certos ruídos podem adquirir a
“surdez por ruído”. Nisto, percebe-se a relevância
de se considerar as questões físicas e fisiológicas
do ser humano em um projeto corporativo. 

      1.2.1. Como os Espaços de Trabalho
Influenciam na Produtividade e nas
Funções Laborais

        Segundo Kamarulzaman (2011) os funcionários
de escritórios costumam passar o dia todo em suas 

       O autor Clements (2015) também reforça que
ambientes com baixa eficiência fazem com que as
pessoas não trabalhem tão bem quanto poderiam, e
isso acarreta custos e desperdício de tempo; enquanto
isso, ambientes que possuem mais investimento possui
taxa maiores de retenção de pessoal e a produtividade
também é mais elevada. 
       Clements  (2015) ainda afirma que os ambientes
refletem a cultura das corporações e esses ambientes
não são apenas funcionais, mas também são
convenientes, proporcionando uma uma experiencia ao
trabalhador que vai além do trabalho, oferecem
experiências saudáveis para o corpo e espírito.

funções, que fazem com que seja essencial que o
ambiente de trabalho se faça adequado e saudável
para as atividades. 
 Esse ambiente é capaz de influenciar diretamente
no desempenho e na produtividade do indivíduo no
trabalho, nisso encontramos a necessidade de 
 compreensão das legislações referentes a conforto
e ergonomia:

FIGURA 05 - Escritórios híbridos, multifuncionais. Desenho
gráfico. Autor: Escritório Conexus. Site: Conexus sg. 
Disponível em: https://www.conexus.sg/hybrid-office. 
Acesso em: 27 de abril de 2024.
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       1.2.2. Neuroarquitetura X Burnout

   Em resposta aos ambientes inicialmente projetados
com as características do Pós-revolução Industrial,  
iniciaram-se estudos sobre como o ambiente pode
influenciar a vida profissional. Eis que surge em 2002 a
Academia de Neurociência para Arquitetura (ANFA -
Academy of Neuroscience for Architecture) com o  
objetivo de difundir a ideia de que os ambientes
necessitam de diversos estudos e análises que
compreendam neurociências, ciências cognitivas e
psicologia para a produção de espaços que possam
melhorar a relação indivíduo e espaço construído.
       Como citado por Villarouco, Ferrer,  Paiva,  Fonseca,
e Guedesem (2021) :

FIGURA 06 - Ergonomia em escritórios. Desenho gráfico. Autor:
Good Studio 2019 Site: Creative Market. 
Disponível em: https://creativemarket.com/search/office?
categoryIDs=23. 
Acesso em: 27 de abril de 2024.

(...) é um distúrbio emocional com
sintomas de exaustão extrema, estresse e
esgotamento físico resultante de situações
de trabalho desgastante, que demandam
muita competitividade ou
responsabilidade. A principal causa da
doença é justamente o excesso de
trabalho. Esta síndrome é comum em
profissionais que atuam diariamente sob
pressão e com responsabilidades
constantes, como médicos, enfermeiros,
professores, policiais, jornalistas, dentre
outros. (Ministério da Saúde)

1.2.3.Ergonomia e Conforto Ambiental
em Ambientes Corporativos 

      Conforme dito por Ribeiro (2009), são diversos
os elementos que contribuem para o ambiente
corporativo, e que principalmente quando há o uso
contínuo de computadores, se faz necessário
reforçar a importância da ergonomia e do conforto
e os riscos que o não cumprimento das
recomendações pode causar; além disso o autor
acrescenta que essa preocupação deve vir desde o
projeto arquitetônico que é o momento em que o
mobiliário e os materiais a serem utilizados são
especificados e devem ser verificados para de
atendam às normas.
    Ribeiro (2009) ainda ressalta que os principais
problemas dos ambientes corporativos estão
relacionados ao posto de trabalho, que as mesas,
cadeiras e computadores comumente não estão
dispostos de forma a promover o conforto e
ergonomia necessários para essas funções.
     Como dito por Lamberts, R; Dutra, L; Pereira, E
(2014), o conforto ambiental pode ser definido
“como um conjunto de condições  ambientais” que
trazem ao ser humano a sensação de bem-estar
nos ambientes.
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     Pêgo F. e Pêgo D. explicam que o Burnout é um
conceito que surgiu nos Estados Unidos para
exemplificar a perda de atenção e cuidados aos
profissionais de instituições, como resposta ao
estresse gerado por atitudes e sentimentos negativos
no ambiente de trabalho.
       Ainda no que se diz sobre o Burnout, Ministério da
Saúde também afirma que:

“A Neuroarquitetura é um campo
interdisciplinar que consiste na aplicação da
neurociência aos espaços construídos, visando
maior compreensão dos impactos da
arquitetura sobre o cérebro e o
comportamento humanos.

https://creativemarket.com/Good_Studio/4405178-Ergonomic-office?u=Traint&utm_source=Pinterest&utm_medium=CM+Social+Share&utm_campaign=Category+Social+Share&utm_content=Custom-Designed+Graphics+%7C+Page+99+%7C+Creative+Market&ts=202004&epik=dj0yJnU9bWdidTRmMlQwRkcxN0YzOTBkQVBjUUZKRWVpWHJpcGgmcD0wJm49STFOZnB2dGVXaFFKV3JiQWQ4WGlvZyZ0PUFBQUFBR1l1c2NB


Ergonomia
     Ergonomia, de acordo com o Dicionário é o
“estudo científico que busca melhorar as condições
de trabalho, visando um aumento de produtividade,
através da análise das relações entre o homem e a
máquina”. Com isso temos normas e legislações
vigentes para garantir que os espaços a serem
projetados contemplem as medidas de modo a
favorecer o conforto e a saúde no trabalho.
 A preocupação com a ergonomia deve visar
proteger o trabalhador de desconfortos, possíveis
doenças e lesões causadas pelo trabalho repetitivo,
más condições ou falta de equipamentos de
proteção.

Estar atento à ergonomia no ambiente de
trabalho é ter preocupação com a saúde e
a integridade do trabalhador, bem como
com os resultados da empresa. No geral, a
ergonomia contribui, principalmente, na
prevenção de doenças físicas e mentais
que podem ocorrer pela realização do
trabalho. (SEBRAE 2023). 

         O estudo de ergonomia se adequa á diferentes
áreas, incluindo o posto de trabalho, que para isso
prevê medidas antropométricas e normas de
regulamentação para certificar que os ambientes
estejam adequados às funções laborais a serem
exercidas. 

Conforto térmico
         O corpo humano é homeotérmico e realiza
trocas de calor com o ambiente, nisso, temos que
cada pessoa, de acordo com sua fisiologia pode
sentir a temperatura do ambiente de formas
diferentes; ademais, o conforto térmico pode ser
influenciado por seis fatores, sendo quatro
parâmetros do ambiente e dois parâmetros de
fisiologia humana, como citado por Stouhi, 2020:

CONFORTO

CALOR

MUITO 
CALOR

FRIO

MUITO
FRIO

EMBORA EXTREMOS DE TEMPERATURA, QUENTE OU FRIO,
POSSAM SER FATAIS, ATÉ MESMO PEQUENAS FLUTUAÇÕES

PODEM TRAZER PRAZER OU DESCONFORTO

FIGURA 07 - Conforto térmico. Desenho gráfico. Autor: Elisa
Géhin, 2019. Site: Archdaily. Tradução autora, 2024. 
Disponível em:
https://www.archdaily.com.br/br/910400/como-projetar-
para-atingir-conforto-termico-e-por-que-isso-e-importante.
Acesso em 27 de abril de 2024.

O conforto térmico é definido por seis fatores;
quatro dos quais podem ser classificados
como parâmetros ambientais: temperatura do
ar, temperatura média radiante, umidade
relativa do ar e velocidade do ar; enquanto os
outros dois são estabelecidos como fatores
pessoais: taxas metabólicas e isolamento
térmico através de roupas (Stouhi, 2020).

       Conforme Lamberts, R; Dutra, L; Pereira, E (2014) os
projetos arquitetônicos, pode-se utilizar das
propriedades térmicas como a inércia térmica para
garantir maior conforto no interior das edificações,
devido ao fato de que o solo mantém temperaturas
mais baixas que a temperatura do ar externo, após a
incidência solar o solo armazena o calor por muito mais
tempo que a edificação e nisso se dão as trocas
térmicas.
      Scopel (2016) informa que no projeto arquitetônico
o profissional pode adequar os espaços de acordo com
a orientação solar posicionando a edificação de modo
a entender como devem estar dispostas as aberturas
para melhor aproveitamento dos recursos naturais e
diminuir o uso de equipamentos eletrônicos para   
controlar a temperatura.
 

Conforto acústico
       De acordo com Stouhi (2020) pode ser definido
como a capacidade da edificação em minimizar os
ruídos internos e externos, isolando os indivíduos de
ruídos indesejáveis para oferecer um ambiente
adequado para que as funções planejadas sejam
exercidas. Alguns elementos podem ser utilizados em
ambientes corporativos para garantir conforto
acústico, como: forros, painéis acústicos, planejamento
de layout, sistemas eletrônicos, materialidade de 
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paredes e de piso. 
        Os ruídos são elementos graves que necessitam
de atenção nos projetos de interiores por exemplo,
visto que podem afetar diretamente no foco e
produtividade em escritórios, como defendido por  
Ribeiro (2009, p. 35) nós podemos sentir maiores
dificuldades na concentração dependendo do nível de
ruído e das características das atividades. Em certos
casos o ruído associado ao ritmo da atividade pode
auxiliar na produtividade, mas em contrapartida
atividades como realizar contas podem ser mais
afetadas com ruídos altos.

Conforto lumínico
     Também chamado de conforto visual, pode ser
compreendido pelas condições de iluminação dos
ambientes. Nesse momento o projeto é de extrema
importância para definir a quantidade de luz e
intensidade de acordo com cada área de função a ser
exercida para garantir o bem-estar e produtividade
dos usuários. Tanto ambientes com muita luz quanto os
ambientes com pouca luz geram efeitos negativos nos
indivíduos.

Simplificando, o conforto visual é definido
pelas condições de iluminação e a
abrangência dos ângulos visuais de local de
trabalho. O projeto arquitetônico é o principal
responsável pela qualidade da luz em um
ambiente de trabalho. A iluminação é um dos
principais e mais importantes elementos no
interior de um espaço de escritório,
responsável pelo bem-estar e pela
produtividade de seus funcionários. Escritórios
abarrotados assim como extremamente vazios
provaram ter um efeito negativo no conforto
visual das pessoas que ali trabalham. Outro
dado importante é a geometria das janelas, a
fotometria nas superfícies de trabalho, assim
como a quantidade de vidros e outros
materiais reflexivos. (Stouhi, 2020). 

       Como dito por Ribeiro (2009) é comum o uso
de lâmpadas fluorescentes em ambientes
corporativos, não há problemas com o uso desse
modelo desde que sejam utilizados aletas
antirreflexo para evitar que as lâmpadas sejam
refletivas pelas telas de computadores, com a
finalidade de reduzir a fadiga visual.

Biofilia
 Segundo um artigo da CASACOR (2021) o conceito
da biofilia é o de conectar o ser humano com a
natureza com a intenção de melhorar o bem-estar
integrando a natureza aos ambientes projetados,
trazendo sensações de tranquilidade e satisfação. 
 Nunes (2022) enfatiza que a biofilia aplicada
envolve estratégias de percepção que nós
podemos vivenciar de maneiras diferentes com os
sentidos humanos, mas que contribui para o
conforto, prazer, melhora o desempenho cognitivo e
aumenta a satisfação.
 Isto posto, a relação entre indivíduo e ambiente
com conceito biofílico têm mostrado a cada dia
maiores efeitos, principalmente no âmbito
corporativo; foram evidenciados que os principais
benefícios da biofilia são a redução do estresse,
redução da ansiedade e tédio, aumento no bem-
estar, maior estímulo à criatividade, aumento da
produtividade e novamente o aumento da
satisfação dos colaboradores, como afirmado por
Silva; Holanda 2021 p. 163:

BIOFILIA

ABSORÇÃO 
DE RUÍDO

QUALIDADE
DO AR

CONFORTO 
TÉRMICO

FIGURA 08 - Conforto e Biofilia. Desenho
gráfico. Autor: Philip Stevens. Site:
DesignBoom. Tradução autora, 2024.
Disponível em:
https://www.designboom.com/architecture/u
nstudio-melbourne-skyscraper-green-spine-
southbank-beulah-08-02-2018/. Acesso em:
27 de abril de 2024.
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O design biofílico tem relação com a concepção
espaços inspirados na natureza, visando manter a
conexão entre indivíduo e a natureza nos ambientes
em que vivem e trabalham. Diversos são os benefícios
de se adotar a biofilia em um projeto, entre eles, a  
redução do estresse, proporciona o bem-estar e
estimula a criatividade. Nos ambientes corporativos,
também é capaz promover o aumento da
produtividade. Diversos estudos apontam o aumento
no número de funcionários satisfeitos e inspirados
quando expostos a espaços verdes, assim como uma
significativa redução de ansiedade e tédio. Deixando
evidente a relação entre o uso de vegetação nos
ambientes de trabalho e o bem-estar e saúde dos
usuários (Silva; Holanda 2021 p. 163) 

1.3. Arquitetura Comercial

     Não somente os ambientes corporativos, mas
também os ambientes comerciais têm passado por
grandes transformações, o que antes era apenas um
local para satisfazer o desejo de consumo, agora
também pode ser consumido através dos espaços de
convivência, vitrines e fachadas.
        Petry (2016) defende que s espaços comerciais
evoluíram para se tornarem itens de consumo. Além
de comercializar produtos e serviços, muitos
estabelecimentos passaram a priorizar a oferta de
experiências de vida aos clientes. Por meio da
arquitetura, design, marcas e simbolismo, esses
locais criam ambientes que atendem a necessidades
e desejos, proporcionando o que o autor chama de
"espetáculo" além de promover valores sociais.
      Ainda em sua dissertação, o autor supracitado
afirma que o consumidor “busca mais que uma
compra”, se referindo à busca pelas experiencias
sensoriais, que, ligadas aos estímulos emocionais
funcionam como “fontes de prazer para evitar o tédio
da repetição”.

          As fachadas e vitrines fazem com que o indivíduo
se sinta atraído pela edificação e logo, sentem-se
curiosos pelo interior, portanto esse primeiro contato
com o visual da construção faz-se essencial para a
nova modalidade de consumo, como Demetresco
afirma: 

Nosso primeiro contato com uma cidade é por
meio de sua arquitetura, seus anúncios de rua
e suas vitrinas: as luzes da cidade somam-se à
iluminação das suas vitrinas, espelho de seu
viver, reflexos de sua vida, expressão de sua
sociedade e de seu tempo. (Demetresco
2004, p.29)

       Assim como as fachadas e vitrines são importantes
na arquitetura comercial, também se faz relevante o
estudo sobre luminância e cores dentro de ambientes
comerciais. Como vimos nos tópicos anteriores, as
cores e a iluminação trazem sensações e emoções ao
indivíduo e podem influenciar nas percepções de
espaço. Nisso, podemos notar que as cores quentes
costumam trazer sensações de aproximação e calor
por serem cores mais estimulantes, já os tons frios,
possuem características que provocam sensações de
distância e leveza podendo até causar efeitos
calmantes (Crepaldi 2006, p. 3).
          Heller (2013, p. 22) diz em seu livro "Psicologia das
Cores" que nós conhecemos mais os sentimentos do
que as cores. A mesma cor pode causar efeitos
diferentes e até mesmo contraditórios pelo motivo de
que as cores nunca estão isoladas mas sim em um
"acorde cromático" e esse acorde vai determinar os
efeitos das cores principais.

FIGURA 09 - Fachadas. Fotografia. Autor: Incomum Casa e
Jardim 
Disponível em: https://www.instagram.com/p/C-NdiWXOwWt/
Acesso em 20 de setembro de 2024.
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1.4. Crescimento Empresarial em
Jaboticabal-SP

1.4.1.Sobre a cidade 

  Jaboticabal-SP, cidade localizada na região
metropolitana de Ribeirão Preto foi fundada por
volta de 1816 quando João Rodrigues de Lima
adquiriu as terras da Fazenda Cachoeira. A cidade
de estudo fica à aproximadamente 60 km da
metrópole, sendo cidade polo da segunda sub-
região, Jaboticabal-SP atualmente possui 71.821
habitantes (IBGE, censo 2022), o município se
estende por uma área de 706,602km² sendo um
total de 24,58 km² de área urbanizada.

1.4.2.Crescimento Empresarial 

      Com relação à economia e produção de
trabalho, Jaboticabal-SP tem 33,73% de sua
população em ocupação de trabalho e um IDH
(Índice de Desenvolvimento Humano) de 0,778.
(IBGE Cidades, 2022).
      De acordo com os dados informados pela
ACIAJA 20204 (Associação Comercial, Industrial e
Agronegócios de Jaboticabal) o segmento
comercial na cidade de Jaboticabal-SP é
diversificado, desde comércios para fins de
construção civil, comércio de veículos, vestuário,
sapatarias e artigos domésticos, até farmácias,
artesanato, elétrica entre outros.

FIGURA 10 - Jaboticabal-SP Lago Municipal. Fotografia. Site: Prefeitura de
Jaboticabal. 
Disponível em: https//www.jaboticabal.sp.gov.br. 
Acesso em: 27 de abril de 2024.
FIGURA 11 - Mapa do Brasil. Mapa. Site: NetMundi. 
Disponível em: https://www.netmundi.org/home/mapa-do-brasil-regioes-estados-
e-capitais/. 
Acesso em: 10 de março de 2024. Modificado pela autora, 2024.
FIGURA 12 - Regiões metropolitanas de São Paulo. Mapa. Site: Suporte geográfico. 
Disponível em: https://suportegeografico77.blogspot.com/2021/05/mapa-
mesorregioes-do-sao-paulo-para_31.html#google_vignette. Acesso em: 10 de
março de 2024. Modificado pela autora, 2024.
FIGURA 13 - Região Metropolitana de Ribeirão Preto. Mapa. Site: PDUI Ribeirão Preto. 
Disponível em: https://rmrp.pdui.sp.gov.br/. 
Acesso em: 10 de março de 2024. Modificado pela autora, 2024.
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empresarial. No ano de 2022 em comparação com o
ano de 2021 apresentou queda de 1,42%, mas
apresentou crescimento de 0,17% em 2023. (SEBRAE,
2024)

1.5. SEBRAE

      O Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas
Empresas (SEBRAE) foi criado em 1972 e é uma
instituição privada de caráter nacional que auxilia
microempreendedores, empresas de pequeno e médio
porte. Essa entidade atua por meio de parcerias entre
setores público e privado com a finalidade de fortalecer
e fundamentar a economia dessas empresas. O Sebrae
conta com unidades de atendimento em todo o
território nacional, oferecendo cursos, seminários,
palestras, consultorias, assistência técnica e suporte
que contemplem desde a abertura do negócio até a
consolidação deste. Os principais objetivos são de
promover o crescimento do empreendedorismo e a
ocupação por meio do empreendedorismo, capacitar
novas empresas, elevar a produtividade e
competitividade dos pequenos negócios; para isso,
integram de soluções de mercado, recursos e eficiência
operacional, trabalham na ampliação e potencialização
das parcerias para as transformações. (SEBRAE, 2023).
       As micro e pequenas empresas compõem 27% do
PIB gerado no Brasil, demonstrando a grande
importância do apoio de serviços como o SEBRAE para
gerar, sustentar e incentivar cada vez mais o
empreendedorismo no Brasil. 

 Em contrapartida, o setor de serviço, que está em
crescimento na cidade, oferece serviços
imobiliários, de construção civil, contabilidade,
saúde e estética, telefonia e comunicações,
educação, suporte e outros. 
      No que se refere à geração de emprego e
abertura de empresas, Jaboticabal-SP registrou em
2023 10,3 mil admissões se tornando a 11ª cidade
com maior índice de crescimento na região de
Ribeirão Preto e um total de 366 empresas
registradas. Em 2024, janeiro a fevereiro foram
contabilizados 31 processos de abertura de
empresas (Caravela, 2024).
        Atualmente o município registra mais de 4.231
microempreendedores individuais, em que 36,9%
possuem estabelecimento fixo de trabalho, 36,0%
trabalham no que chamamos de ‘porta a porta’ ou
em locais móveis, 13,3% pela internet, 7,2% em local
fixo (sem ser estabelecimento) e o restante se
divide em televendas, correios e máquinas
automáticas. (SEBRAE E IBGE) 

        De acordo com dados do Sebrae, o estado de
São Paulo segue apresentando crescimento
exponencial no que se refere a quantidade de
empresas abertas ano a ano, mesmo nos anos de
pandemia (2020-2022) o estado apresentou
grande crescimento 

As micro e pequenas empresas são as principais
geradoras de riqueza no Comércio no Brasil, já
que respondem por 53,4% do PIB deste setor. No
PIB da Indústria, a participação das micro e
pequenas (22,5%) já se aproxima das médias
empresas (24,5%). E no setor de Serviços, mais
de um terço da produção nacional (36,3%) têm
origem nos pequenos negócios. (SEBRAE, 2024)

[14]

FIGURA 14 - Gráfico de Abertura de Empresas de Pequeno
Porte no estado de São Paulo . Gráfico. Autor: Sebrae. Site:
Sebrae. 
Disponível em:
https://datasebrae.com.br/aberturadeempresas. 
Acesso em 25 de março de 2024.
FIGURA 15 - Crescimento Empresarial. Desenho gráfico. Autor:
Storyset. Site: Freepik. 
Disponível em: https://br.freepik.com/vetores-
gratis/ilustracao-do-conceito-de-receita_9319770.htm.
Acesso em 04 de maio de 2024
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     O projeto está localizado no estado de São Paulo, na região metropolitana de
Ribeirão Preto, na cidade de Jaboticabal.
 A Região Metropolitana de Ribeirão Preto é composta por 4 sub-regiões e 34
municípios. É identificada como grande centro de serviços e comércios, sendo
conhecida principalmente pelas atividades agrícolas e industriais.
     Jaboticabal-SP, situada à aproximadamente 60km da metrópole de Ribeirão
Preto, possui latitude de -21.2554, e longitude: -48.3224 e está á uma altitude de
607 metros acima do nível do mar. A cidade possui 71.821 habitantes (senso 2022
IBGE), densidade demográfica [2022] de 101,64 habitante por quilômetro
quadrado e uma extensão de 706,602 km².

FIGURA 16 - Mapa do Brasil. Mapa. Site:
NetMundi. 
Disponível em:
https://www.netmundi.org/home/mapa-
do-brasil-regioes-estados-e-capitais/.
Acesso em: 10 de março de 2024.
Modificado pela autora, 2024.

FIGURA 17 - Regiões metropolitanas de São Paulo. Mapa. Site:
Suporte geográfico. 
Disponível em:
https://suportegeografico77.blogspot.com/2021/05/mapa-
mesorregioes-do-sao-paulo-para_31.html#google_vignette.
Acesso em: 10 de março de 2024. Modificado pela autora, 2024.

FIGURA 18 - Região Metropolitana de Ribeirão Preto.
Mapa. Site: PDUI Ribeirão Preto. 
Disponível em: https://rmrp.pdui.sp.gov.br/. Acesso em:
10 de março de 2024. Modificado pela autora, 2024.

FIGURA 19 - Vista aérea de Jaboticabal. Mapa. Site:
Google Maps. 
Disponível em:
https://www.google.com/maps/place/Jaboticabal,+SP/. 
Acesso em: 10 de março de 2024. Modificado pela
autora, 2024.
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FIGURA 20 - Acessos Principais - Jaboticabal-SP. Mapa. Google Earth. 
Disponível em:
https://earth.google.com/web/@-21.25860886,-48.32340075,622.93900366a,1799
4.5556144d,35y,-0h,0t,0r/data=CgRCAggBOgMKATBKDQj___________8BEAA
Acesso em: 20 de setembro de 2024. Modificado pela autora, 2024.
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   A cidade dispões de poucos equipamentos urbanos de
uso multifuncional corporativo ou edifícios com salas
comerciais e de coworking, e a maioria das edificações
que oferecem esses usos estão localizadas na região
central ou em áreas nobres da cidade.

FIGURA 21 - Equipamentos urbanos de uso
semelhante em Jaboticabal. Mapa. Prefeitura de
Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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COEFICIENTES URBANÍSTICOS
ÁREA DO
TERRENO T.O C.A RECUOS ÁREA

PERMEÁVEL

7.400,00m²

As Zonas Mistas (ZM) se caracterizam pela coexistência de residências, comércio e serviços
que não ofereçam grandes incômodos ou risco ao uso residencial, podendo a autoridade
competente cassar o alvará de funcionamento do estabelecimento, na hipótese de
descumprimento. 

(JABOTICABAL. Prefeitura de Jaboticabal. Secretaria de Planejamento. Lei Complementar Nº 80,
de 09 de outubro de 2006. Dispõe sobre o Plano Diretor de Desenvolvimento, as ações
estratégicas, o sistema e o processo de planejamento e gestão do desenvolvimento do
Município de Jaboticabal. p. 22. 
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       O terreno se localiza na divisão dos bairros Jardim Perina e Solar
Corinthiano em Jaboticabal-SP, em áreas de Zona Mista (ZM)
próximas ao quadrilátero central da cidade e acima da Zona de
Corredor Comercial 1 (ZCC1) da Rua São João. 

ZC - Zona Central
ZR - Zona Residencial
ZI - Zona Industrial
ZM - Zona Mista
ZP - Zona de Preservação
ZER - Zona Estritamente Residencial
ZCC 1 - Zona de Corredor Comercial (1)
ZCC 2 -Zona de Corredor Comercial (2)
ZAP - Zona de Alta Permeabilidade
APP - Área de Preservação Permanente

FIGURA 22 - Zoneamento urbano de Jaboticabal.
Mapa. Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
FIGURA 23 - Área de intervenção. Mapa.
Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
FIGURA 24 - Índices Urbanísticos. Tabela. Autora
2024. Prefeitura de Jaboticabal. Disponível em:
https://www.jaboticabal.sp.gov.br/publicos/01fad1
b16744cd3027fa6a8289abaa99_19030831.pdf.
Acesso em 22 de fevereiro de 2024
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RUA 15 DE NOVEMBRO

AVENIDA MARECHAL DEODORO

AVENIDA CARLOS BERCHIERI

RUA COMENDADORJOÃO MARICATO

RUA JUCA QUITO

RUA RUI BARBOSA (CENTRO)

FIGURA 25 - Índices Urbanísticos. Tabela. Autora
2024. Prefeitura de Jaboticabal. Disponível em:
https://www.jaboticabal.sp.gov.br/publicos/01fad1
b16744cd3027fa6a8289abaa99_19030831.pdf.
Acesso em 22 de fevereiro de 2024
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      Por se tratar de uma área com predominância de uso residencial, os lotes
possuem edificações com quintal maior não preenchendo o lote todo com a área
construída.       
          Dessa mesma forma, por se tratar de uma área em expansão e próxima à
Área de Proteção Permanente essa região possui grandes espaços vazios, mas
diversos lotes estão com previsão de construção e devido ao uso da área pode-
se prever que a área irá ter um aumento gradativo das edificações.

FIGURA 26 - Cheios e Vazios. Mapa. Prefeitura de
Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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       Tem-se que as edificações são predominantemente de gabarito baixo, as
construções mais altas da área tem no máximo três pavimentos; Isso se dá pelo
fato de que a região é constituída principalmente por uso residencial, que se torna
mais comum a produção de edificações térreas ou sobrados. 
        Isso favorece para que a edificação a ser projetada seja de gabarito baixo,
para que se adeque à região e não cause problemas ao entorno.

FIGURA 27 - Gabarito. Mapa. Prefeitura de
Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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        Ainda por se tratar de uma área predominantemente residencial, não existe a
diversificação de equipamentos urbanos e também não estão dispostos de forma
que possa oferecer boa quantidade de espaços para a população. 
         Os principais equipamentos são escolas e instituições de assistência como
asilo e Creas, também pode-se perceber a presença de instituições religiosas.
Não dispõe de praças ou áreas verdes qualificadas para que a população
residente possa usufruir e também existe apenas uma unidade de saúde básica
para atender toda área, o segundo equipamento urbano de saúde ainda está em
fase de construção.

FIGURA 29 - Equipamentos Urbanos. Mapa.
Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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         Através do mapa pode-se constatar que o uso predominante da região é
residencial. Poucas edificações são para uso comercial, sendo apenas pequenos
comércios voltados para atender a população local. 
           Mesmo se tratando de ZM (Zona Mista) a área não dispõe de diversidade de
usos que possam favorecer a população local ou atrair pessoas de outras regiões
da cidade. 
          Nas proximidades do terreno é possível encontrar duas creches a Zilda Arns
Neumann e a Honório Cardoso. Na transversal do terreno, temos em construção a
edificação do Centro Médico Especializado de Jaboticabal.

FIGURA 28 - Uso e Ocupação do Solo. Mapa.
Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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         Os mobiliários urbanos são predominantemente para a iluminação pública,
que é bem distribuída na área, mas sistemas de sinalização de transito, pontos de
ônibus ou taxi, faixas de pedestres e áreas públicas como praças ainda estão em
falta na região, a área possui apenas duas faixas elevadas em frente as escolas da
região e faixa de pedestres próximo a UBS da região, novamente devido ao uso e
pelo fato da área não estar no centro, mesmo estando próximo, a região não
possui semáforos para sinalização do transito, com o crescimento da área pode
se fazer necessário o planejamento das vias e da melhoria na sinalização do
trânsito.

FIGURA 30 - Mobiliários Urbanos. Mapa.
Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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        Diversas avenidas e ruas de ligação ao centro da cidade compõem a área de
inserção do projeto. Essas avenidas e ruas, por terem funções Coletoras e
Arteriais e possuem maior fluxo de veículos. 
       As vias locais estão dispostas nas áreas mais afastadas das vias principais,
ligando-se apenas às vias coletoras. As principais vias da região são as ruas São
João, João Maricato e Juca Quito que dão acesso direto ao centro da cidade. 
          O terreno possui dois acessos, pela Rua Ângelo e pela Avenida Laerte
Trevisoli que são avenidas de maior fluxo de veículos que favorecem a conexão
entre os bairros e demais ruas da região.

FIGURA 31 - Hierarquia Viária Física e Funcional.
Mapa. Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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        A região de modo geral é movimentada pelo fluxo de pessoas indo e voltando
para o trabalho. Mas também existe um fluxo de pedestres maior nas áreas
próximas às escolas da região. O projeto pode contribuir para o aumento no fluxo
dessa região atraindo pessoas de outras áreas da cidade, inclusive pode
aumentar a quantidade de construções na área e valorizar a economia.

FIGURA 33 - Fluxos de pedestres e veículos.
Mapa. Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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          A área de preservação permanente de Jaboticabal está presente na região,
mas apesar disso a área não é bem arborizada, e, se tratando de um a região
residencial isso pode ser considerado prejudicial pelo fato de aumentar o calor na
região e não oferecer grandes áreas sombreadas.
       Mesmo as áreas verdes da região e a praça não possuem grandes maciços
vegetativos, nisso o projeto pode contribuir para oferecer para a população local
um ambiente arborizado com áreas de descanso para favorecer o conforto
térmico na área.

FIGURA 32 - Maciços Vegetativos. Mapa.
Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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Sol nascente

Sol poente

Ventos predominantes

          Os ventos de Jaboticabal seguem principalmente de Sudeste para Noroeste
e, em outros momentos, com menos frequência, seguem de Leste para Oeste. 
          A insolação de Jaboticabal é muito semelhante à de Ribeirão preto, assim
como os países do hemisfério sul, durante o inverno a incidência solar é menor e
no verão a incidência solar é maior.
       Ainda durante o solstício de inverno a fachada que mais recebe insolação é a
fachada norte, já no solstício de verão a fachada sul passa a receber também a
incidência solar devido à trajetória solar.

FIGURA 34 - Insolação e Ventilação. Mapa.
Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.

      O transporte público local possui rotas que atendem a população local e
principalmente a área de inserção do projeto, ambas ruas que circundam o
terreno possuem rotas de transporte, facilitando a locomoção dos usuários do
espaço a ser projetado e também favorecendo os residentes.

FIGURA 35 - Mobilidade Urbana. Mapa. Prefeitura
de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.

Transporte público
coletivo
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          A topografia em toda a cidade de Jaboticabal é bem acentuada, a cidade
possui dois córregos a partir destes as ruas seguem em aclive e declive intensos,
apenas a região central da cidade que se mantém com menos irregularidade.
         O terreno de inserção do projeto se localiza em uma área alta da cidade o
que pode favorecer em vistas panorâmicas de toda a cidade.

FIGURA 36 - Topografia. Mapa. Prefeitura de
Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.
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FIGURA 37 - Topografia. Mapa (aproximado).
Prefeitura de Jaboticabal. 
Disponível em: https://www.jaboticabal.sp.gov.br/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado
pela autora, 2024.

FIGURA 38 - Corte A. Perfil original do entorno.  
Elaborado pela autora, 2024.
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FIGURA 39 - Condicionantes do terreno. Mapa.
Google Earthl. 
Disponível em: https://earth.google.com/web/.
Acesso em: 22 de março de 2024. Modificado pela
autora, 2024.
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     A escolha do terreno em uma área de
grandes glebas ainda vazias, se deu pelo fato
de ser uma região com alto potencial
construtivo, as glebas possui estacionamento
previsto nas ruas e toda a infraestrutura
necessária para implantação de grandes
projetos como o exemplo da construção do
Centro Médico de Especialidades  (AMME) na
gleba à nordeste do terreno escolhido.

Visadas



1

FIGURAS 37 - 40 - Fotos do terreno. Autora 2024

[40]

2

[41]

3

[42]

4

[43]
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LEITURAS PROJETUAIS

3.0



I N T E G R A Ç Ã O  C O M  A
N A T U R E Z A

A M B I E N T E S  A B E R T O S  E
I N T E G R A D O S

E S P A Ç O S  D E  C O N V I V Ê N C I A

C O W O R K I N G T O P O G R A F I A  A C I D E N T A D A U S O  C O R P O R A T I V O  E
C O M E R C I A L

         Para a escolha dos projetos
para estudo e leitura, priorizou-se a
integração com a natureza que foi
parte mencionada pela biofilia e
conforto na fundamentação do
projeto, ambientes integrados e
abertos para favorecer as trocas de
experiencia no interior da edificação,
espaços de convivencia para reforçar
a interação e também para funcionar
como áreas livres para trabalho, o
coworking com a finalidade de
compreender os espaços, a
topografia acidentada para buscar
referências e soluções para o declive
do terreno e a diversificação de uso,
principalmente comercial e
corporativo para entender a relação
que oferecem em um projeto.

CRITÉRIOS DE ESCOLHA
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FIGURA 44 - Critérios de escolha. Autora, 2024



E D I F Í C I O  C O R U J A S E D I F Í C I O  I C O N Ê E D I F Í C I O  P R I M A V E R A  O F F I C E
[45] [46] [47]

FIGURA 47 - Fachada Primavera Office. Fotografia. Leonardo Finotti. Site: Archdaily.
Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/1001974/primavera-office-ark7-
arquitetos. Acesso em 18 de abril de 2024

FIGURA 45 - Fachada Edifício Corujas. Fotografia. Rafaela Netto. Site: Archdaily.
Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/787289/edificio-corujas-fgmf-
arquitetos. Acesso em 04 de abril de 2024

FIGURA 46 - Fachada Edifício Icone. Fotografia. Nigel Young. Site: Archdaily.
Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/996358/icone-complexo-de-
escritorios-colaborativos-foster-plus-partners. Acesso em  11 de abril de 2024

Localização: São Paulo - SP, Brasil

Arquitetos responsáveis: Escritório FGMF

Arquitetos

Ano de projeto: 2012

Área construída: 6880m²

Localização: Esch-sur-Alzette, Luxemburgo

Arquitetos responsáveis: Foster and Partners

Ano de projeto: 2016 

Área construída: 18.900m²

Localização: Florianópolis Brasil

Arquitetos responsáveis: ARK7 Arquitetos

Ano de projeto: 2016

Área construída: 20.856m² (edificação) +

32.000m² (passeio primavera)
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TABELA SÍNTESE
CRITÉRIOS

ANALISADOS EDIFÍCIO CORUJAS EDIFÍCIO ICÔNE EDIFÍCIO
PRIMAVERA OFFICE

ESPAÇOS DE TRABALHO
ABERTOS (COWORKING)

EPAÇOS DE CONVIVÊNCIA

TOPOGRAFIA 

GABARITO

ESTRUTURA

ESPAÇOS
MULTIFUNCIONAIS

USO COMERCIAL

NÃO SIM SIM

PRAÇAS INTERNAS E
VARANDAS ESPAÇOS INTERNOS VARANDAS E PRAÇA

EXTERNA

ACIDENTADA - RESOLVIDA
COM TÉRREO ELEVADO

ACIDENTADA - RESOLVIDA
COM ESCALONAMENTO

ACIDENTADA - APLAINADA
COM SUBSOLO

SUBSOLO + TÉRREO + 2
PAVIMENTOS + COBERTURA

DE LAZER
2 SUBSOLOS + TÉRREO + 6

PAVIMENTOS
2 SUBSOLOS + TÉRREO + 5

PAVIMENTOS + COBERTURA
COMERCIAL

CONCRETO PRÉ-MOLDADO
(APARENTE)

CONCRETO PRÉ-MOLDADO
(APARENTE)

CONCRETO E METAL
(APARENTE)

SIM SIM NÃO

SIM - PARTE DA EDIFICAÇÃO SIM - PARTE DA EDIFICAÇÃO SIM - TÉRREO DA
EDIFICAÇÃO

[48]

FIGURA 48 - Tabela síntese 01. Tabela. Autora 2024.
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E D I F Í C I O  C O R U J A S

Localização: São Paulo - SP, Brasil

Arquitetos responsáveis: Escritório FGMF Arquitetos

Ano de projeto: 2012

Ano de inauguração: 2014

Conceito: humanizar os espaços de escritório possibilitando a construção de
varandas que favoreçam o convívio

Área do terreno: 3470m²

Área construída: 6880m²

(Curadoria de Archdaily, 2016)

[49]

FIGURA 49 - Praça interna Edifício Corujas. Fotografia. Rafaela Netto. Site:
Archdaily. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/787289/edificio-
corujas-fgmf-arquitetos. Acesso em 04 de abril de 2024
FIGURA 50 - Localização do projeto. Desenho gráfico. Modificado pela autora,
2024. Site: MAPCHART. Disponível em: https://www.mapchart.net/world.html.
Acesso em 04 de abril de 2024

[50]
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E N T O R N O

INSTITUCIONAL

ÁREAS VERDES

CULTURA

COMÉRCIO

SERVIÇO

         A edificação se localiza na vila
Madalena em São Paulo, onde o uso
predominante é o residencial mas ainda
assim, por se tratar de uma região
central de São Paulo o entorno
contempla uma variedade de
comércios como lojas, restaurantes e
bares, serviços como outros escritórios,
áreas institucionais como hospitais e
escolas e grandes áreas verdes como a
Horta das Corujas e a Praça José Carlos
Burle.

ED. CORUJAS

R
U

A
 N

A
TI

N
G

U
I

[51]
FIGURA 51 - Entorno. Mapa. Modificado
pela autora, 2024. Site: Google Maps.
Disponível em:
https://www.google.com.br/maps/. Acesso
em 04 de abril de 2024
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        O clima da cidade de São Paulo é Subtropical Úmido o que faz com que a
região seja mais fria e com que tenha chuvas mais frequentes e mais intensas
que os outras zonas bioclimáticas. Os ventos predominantes vem do sudoeste
com direção para o noroeste, mas em outras épocas do ano a ventilação
predominante vem do leste com direção para o oeste (Windfinder, 2024)

LEGENDA

      Além da orientação solar, pensada para que as fachadas envidraçadas
ficassem em áreas com menor incidência solar, o projeto dispõe de anteparos
solares como grandes brises galvanizados para oferecer a sombra necessária
nessas fachadas. A posição da edificação em relação ao norte também favorece
para aproveitamento da ventilação para que os escritórios e principalmente as
áreas que convivência ofereçam conforto.

[52]

FIGURA 52 - Insolação e ventilação predominante. Mapa. Modificado pela autora,
2024. Site: SunEarthTools. Disponível em:
https://www.sunearthtools.com/pt/index.php. Acesso em 04 de abril de 2024
FIGURA 53 e FIGURA 54 - Adequação climática. Fotografia. Rafaela Netto.
Modificado pela autora, 2024. Site: Archdaily. Disponível em:
https://www.archdaily.com.br/br/787289/edificio-corujas-fgmf-arquitetos.  Acesso
em 04 de abril de 2024

[53]

[54]
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L Ó G I C A  E S T R U T U R A L

        A estrutura se baseia em concreto pré-moldado e estrutura metálica. os dois
blocos dispostos no terreno de forma paralela circundam uma das casas que já
existiam nos lotes A lajes em concreto e toda a estrutura em concreto pré-moldado e
metal fica aparente, demonstrando que não necessitam de materiais caros e que
esses podem representar a identidade e trazer leveza para o ambiente. (Curadoria de
Archdaily, 2016)

LEGENDA

ESTRUTURA EM PRÉ-MOLDADO LAJE PROTENDIDA IN LOCO

MALHA ESTRUTURAL

PLANTA BAIXA - SUBSOLO PLANTA BAIXA - PAVIMENTO TÉRREO

FIGURA 55 - Lógica estrutural. Fotografia. Fran Parente. Modificado pela autora, 2024.
Site: Archdaily. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/787289/edificio-corujas-
fgmf-arquitetos. Acesso em 04 de abril de 2024
FIGURA 56 e FIGURA 57 - Lógica estrutural. Planta baixa do subsolo e Planta baixa do
pavimento térreo. Desenho Gráfico. FGMF Arquitetos. Modificado pela autora, 2024.
Site: Archdaily. Disponível em: https://www.archdaily.com.br/br/787289/edificio-corujas-
fgmf-arquitetos. Acesso em 04 de abril de 2024

[56] [57]

[55]
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